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MARTINS, José Pedro. O poder de mudança para QS Az!J!e!n~
Correio Popular, Campinas, 14 jul. 2002.

in dos primeiros gestos de Antô'; Essas atividades vão compor a chama-
c" " ~ nio da Costa Santos ao assumir o' da Estação Cultura, que será inaugurada

;,~~ ~ cargo de prefeito de Campinas, a no dia 11 de agosto. A parte ocupada pela
,~. \;1" 10 de janeiro de 2001, foi anunciar Secretaria de Cultura foi cedida pela RedeD que iria transferir o seu gabinete do Palá- Ferroviária Federal S.A (RFFSA), enquan-

. cio dos Jequitibás, a atual sede da Prefeitu- to prosseguem as negociações visando a
~ - ra, para o Palácio dos Azulejos, que duran- recuperação do patrimônio ferroviário pelo

ai te muitos anos foi o centro do poder políti- Município. Foi constituído um Grupo Téc-
co local. Com essaa~itude ,!,onin~o de~ons- nico, co~ a participação de representantes
trou claramente a rntençao de InvestIr na da PrefeItura e da RFFSA, a quem perten-

.I revitalização do centro da cidade. cem no momento as instalações que foram

E, de fato, o debate sobre o destino da da Companhia Paulista e depois Fepasa. O

região central tornou-se um dos principais Grupo Técnico está fazendo o inventário
temas da agenda da administração munici- de todos os bens da Rede em Campinas, que

...'.' pal nos oito meses em que Toninho esteve serão devidamente avaliados, e levantan-
no cargo. Com a sua morte o assunto ficou do as dívidas mantidas com a Prefeitura,. esquecido até ser resgatado nos últimos visando uma posterior negociação.
meses. O secretário da Cultura nota que, depois

Ao idealizar a revitalização como par- de concluídas as negociações, terá prosse-
te de um projeto global, Toninho também guimento o processo de preservação e res-

-I- empregou suas energias em gestões volta:. ta:uração final. Antes disso serão tomadas

das para recuperar outros itens do impor- outras providências, como a instalação em

tante patrimônio histôrico campineiro loca- :uma área da Estação Central do Centro Pro-
lizado na região central. Foi o caso do patri- fissionalizante de Campinas (Ceprocamp),
mônio da Fepasa, que Toninhotentou recu- uma iniciativa que havia sido tomada pelo

--- perar para o Município. prefeito Toninho. As negociações com o
- - Roseana Moraes Garcia se lembra do governo federal foram concluídas para a

entusiasmo do marido com o sucesso das instalação do Centro, mais :uma forma de
Ia primeiras negoc.iações. "~le me ligou im~. ocupar .e, ~o~tanto, ga.r.a~tir a preservação

diatamet1te depoIs de pratIcamente conclul- do patrImolllo ferrOVIano.
. -- daa neg6ciação. Disse que, se o seu gover- Pomar diz que a Prefeitura entende ser
-- -:-:-. no acabasse naquele mómerito, já estaria a Vila Industrial parte do Centro histôrico
- satisfeito por causa da Fepasa. Ficou mui- Me Campinas, e nesse sentido a Estação Cen-- to alegre mesmo, parecia :uma criança. No traI irá funcionar como uma ligação entre

Ia diaseguintecomprou20exemp~esdoCor- o bairro e o restante da área central. Um
reio Popular para guardar. Eles estão em túnel que faz a ligação entre a Vila e o Cen-

- - casa até hoje", diz ela. tro será reformado e equipado com segu-
--- O gabinete da prefeita IzalenéTiene não rança, para garantir o tránsito de pessoas

- foi transferido para o Palácio dos Azulejos, no local. '~ vocação residencial da Vilae- mas o debate sobre a revitalização do' Cen- Industrial não será alterada, mas entende-

tro voltou ao centro da agenda política de mos que atividades culturais podem revi-
Campinas nos últimos meses. O governo talizar o bairro, por exemplo com p incre-
Izalene anunciou no último dia 15 de abril mento de público no Teatro Castro Men-.- um elenco de 14 ações voltadas para a revi- des", observa o secretario.

~ talização do Centro, como parte do Projeto O coordenador do Projeto Centro assi-
- - Centro. Para coordenar a implantação do nala que o maior entrave à execução de
~ Projeto, a prefeita nomeou o secretário todas as ações previstas é o limitado mon-

municipal de Cultura, Valter Pomar. tante de recursos à disposição da Prefeitu-
8- Depois desse anúncio, algumas medi - ra. O orçamento municipal de 2002, lembra,. - das foram tomadas, como a ocqpação do não previa recursos para a revitalização.
- ::w- espaço de administraçã~a-~tação Cen- Pomar acredita que recursos específicos

- - tral da Fepasa, onde serão instalados depar- estarão previstos no orçamento de 2003. No
~ tamentosda Secretaria de Cultura, Espor- caso, os recursos serão discutidos no âmbi-
--- teseTuris~o.,'~ ~elhor form~ de pre~er- to das reu~i~es do_Orça~entoParticipati-- var:um patrImOlllO e dar ocupaçao, dar vIda, vo na AdmrnIstraçao RegIonal 1 (AR-I), que

- --=- a esse patrimônio", salienta o secretário abrange a região central. Outros recursos- - Pomar. Ele nota que, dentro desse conceito, também podem vir de convênios, projetos

várias atividades culturais, esportivas e de de financiamento ou verbas arrecadadas
'.~i ! o~tras natur~zas ~erão realizadas na Esta- pela Lei Ro~anet de1ncenti~0 à Cult~r.a';--~' , çao, como prImeIra etapa do processo de como no projeto de restauraçao do PalacIo

preservação, até, a restauração dos imóveis. dos Azulejos.






